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RUA GUERRA JUFQUEIRO 

Lei n2 178O de 26-06-1957, Artigo le, Inciso 19 

Lei ne 4357 de 07-01-1974 

Formada pela rua 6-A do Jardim Nossa Senhora Auxi- 

liadora 
Início na rua Vasco Fernandes Coutinho 

Termino na rua Eça de Queiroz 

Jardim Nossa Senhora Auxiliadora 

Ohs.: A lei n2 1780/57 foi promulgada pelo Prefeito 

Ruy Hellmeister Novaes e a lei 4357/74 foi promulgada pelo Prefeito 

Lauro Péricles Gonçalves. A lei 4357/74 modificou o item 19 da lei. 

1780/57 no tocante ao nome de Junqueira para Junqueiro. 

GUERRA JUNQUEIRO 

0 poeta, escritor e jornalista português Ahilio Manuel de Guer 

ra Junqueiro nasceu em Freixo de Espada à Cinta, província de Trás-os- 

Montes, a*17-setemhro-l850 e faleceu em LisLoa a 07-07-1923. Foi o po- 

lítico que atacou virulentamente a monarquia sonhando que a República 

seria um mar de rosas. 0 demolidor furioso da Igreja Católica e, aci- 

ma de tudo, o fustigador dos maus sacerdotes, embora tenha se recon- t 
ciliado com a Igreja, no fim da vida. A maravilhosa emoção de que es. 

tá contida a obra poética de Guerra Junqueiro, transporta a um clima 

poderoso de lirismo e pureza, refletindo, ao mesmo tempo, todo o sen 

tido de vida e de expressão filosófica. Depois de terminar, no Porto, 

os estudos preparatórios, matriculoU-se na Faculdade de Direito da U- 

* niversidade de Coimbra, por onde se bacharelou em 1873. Sob o regime 

monárquico, foi secretário-geral dos governos civis de Angra do Hero- 

ismo e Viana do Castelo, além de deputado às Cortes,por várias vezes, 

entre 1878 e 1890. Proclamada a República em 1910, passou a exercer 

as funções de ministro de Portugal em Berna, Suiça, renunciando ao 

cargo em 1913» Membro da Academia das Ciências e Letras de Lisboa,foi 

eleito em l898,socio correspondente da Academia Brasileira de Letras. 

Colaborou assiduamente em diversos jornais, notadamente em "A Folha" 

e "A Lanterna Mágica", onde dispersou sua atividade literária. Deixou 

numerosas obras, entre as quais: "Marcha do Odio", "Pátria", "A Morte 

de D. João", "0 Crime", "A Musa em Férias", "A Velhice do Padre Eter- 

no", "Poesias Esparsas", "Oração ao Pão", "Oração à Lua", "Os Simples" 

"Contos para a Infancia", "Fines Patriae". Postumamente, foram edita- 

dos os livros: "0 Caminho do Céu" e "Prometeu Libertado". 
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VST Manuel de Ouerra Jungueiro naeceu em 
jS/MBSHaai rreixo d« Stpada à Cinta, província de Trá>- 
KAt*jHBSSI oj-Vonte#, a 17 de eetembro de 1050. Depois de 
Sfikv terminar, no Porto, os estudos preparatórias, 

- TP(m matriculou-se na Faculdade de Direito da Unl- 
-ar ,tffÍMBr versidade de Coimbra, por onde se bacharelou 

. i£Jv em 1873. Sob o regime monárquico, foi secre- 
&/ tario-geral,dos governos civis; de Angra do He- 

*Wi roismo e de Viana do Castelo, alem de deputado 
! ' -às Cortes, por varias vetes, entre 1878 e 1890. 
i V) *. Proclamada a Republica em 1810, passou a exer- 
i fí íif í !5' '' ' • cer as funções de ministro de Portugal em Ber- 
iktt JlU ' -< ha,'capital da Suíça,, renunciando ao cargo em í'tr 1913, Membro da Academia das Ciências e Le- 
sGuerra Junquelro iras de Lisboa, foi eleito, em 1888, socio corres- 
l . pondente da Academia Brasileira de Letras. Co- 
>'laborou astiduamente em diversos jornais, notadamente em -A 
; Folhe" e "A Lanterna Maçica", onde dispersou sua atividade 
Iliterária. Deixou numerosas obras, entre as quais as seguintes: 
!"A Morte de D. João", "O Crime", "A Musa em Ferias", "Con- 
\tos para a Jnfancia", "A Velhice do Padre Eterno", "Fines Pa- 
itriae", "Os Simples", "Oração ao Pão", "Oração ú Lus" e "Poe- 
feias Esparsas", Faleceu em Lisboa a_7^ie julho de 1923, 
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LEI N.o 4357, DE 7 DE JANEIRO DE 1974. / 

Modifica o item 19 do Artigo l.o da Lei n.o 1.780, de 

26 de Junho de 1957. 

A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU, PREFEITO DF 
CAMPINAS, SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

, jAr^l0 10 ~ 0 item 19 .d0 artig0 l o da Lei 1.780, de 26 de junho de i9o7, passa a ter a seguinte redação: 

o h a9 ~i- ^^R^A JUNQUEIRO — Rua 6-A do Jardim Nossa Senho.a Auxiliadora que tem inicio na rua 1 — A e término na rua 

2'0 ~,.'Esta. 1?i entrarií em vigor na data de sua publi- cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 7 de Janeiro de 1974. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
PREFEITO MUNICIPAL 

feito, na^ta^uma0 Deparíamento do ^Pediente do Gabinete do Pre- 

JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA 
, CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO 

í 
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GERALDINA MARX 

Um dos momentos mais do- a 
ces na vida do escritor, é aque- t 
)e em que ele se refere a um < 
poema do passado, a um des- i 
ses qenios imorredouros, pois i 
nos dias que correm, pontilha- ! 
dos de egoísmo, de vaidade e < 
mentira, é um raro prazer re- 1 

esse influxo cie beleza 1 

espiritual e intangível, mas que 
pressentimos na essência que 
se evola e paira em toda a pro- 
dução que haja ficado impere- 
civeí através do tempo. 

A maravilhosa emoção de 
oue esta contida a obra poéti- 
ca do grande mestre que foi 
Guerra Junqueiro, transporta- 
nos a um clima" poderoso de 
lirismo e pureza, refletindo, ao 
mesmo tempo, todo o sentido 
de vida e de expressão filosó- 
fica. Sua concepção artística, 
a harmonia da forma, a capaci- 
dade de imaginação poética, e 
enfim, toda essa força de que 
se revestiam os seus conceitos, 
temci'ariamente ousados, tor- 
naram-no o grande interprete 
dos sentimentos humanos, ver- 
tidos para a poesia. 

No seus primeiros trabalhos, 
surgiu com o talento e espiri- 

^ to, inspiradores de uma arte, 
dominando pelo vigor de sua 
conviccão e envolvendo, numa 
aura suprema, a poesia pro- 
funda. flamejante e multifor- 
me, visto como nas cintdações 
de sua inteligência, erguiam-se 
as paralipses e a elocucão con- 
vincente e cheia de brilho, ex- 
primindo nos seus versos ma- 
ravilhosos, toda a grandeza 
humana e o mistério lírico da 
alma. 

Não pretendo aqui ater-me 
tão somente ao poeta por ex- 
celência, isto porque se qui- 
sermos uma perfeita imagem 
do insigne escritor, teremos 

ainda de considerá-lo sobre ou- [ 
tros aspectos, pois ocorre-me j 
que, apesar de ter sido por ^ 
muitas vezes a sua obra admi- ( 
rada e estudada — e o foi por , 
gente bem credenciada incluin- , 
do-se críticos literários de gran- , 
de valor — talves nem sempre 1 
tenha ele sido apreciado na , 
sua personalidade tao singular , 
e encantadora. Contudo, é ne- , 
cessa rio que, para analisa-lo, ^ 
alcemos sempre à prefulgencia ] 
de sua composição poética, pois 
tinha • ela essa indestrutível , 
energia dos paradigmas destimi- 
dos e dos conceitos insofismá- 
veis. sendo porisso rica de ex- 
pressões, dos contrates, das 
amarguras e injustiças, man- 
tendo a principio o cunho de 
controvérsia tal o vigor doutri- 
nário que enfeixava esse con- 
junto de preceitos filosóficos 
acentuados. 

Portanto, nessa fase, ele era 
por assim dizer —e sem quer 
tornar-se enfática — o verbo 
grandiloquo transformado em 
rimas que jorravam ora vibran- 
tes ou penetradas dessa flama 
secreta e palpitante, revestidas 
sempre de uma observação 
amarga e por vezes punjente, 
mas que pairava acima dos 
preconceitos, com firmeza ^ e 
elevação de espirito. Todavia, 
com o correr dos anos, vamos 
encontrar nele um poeta refor- 
mado, abaladas algumas de 
suas mais caras convicções de 
outrora e já sem aquela marca 
de descrença desprovido das 
ímpaciencias e inquietude, do 

1 ardor, da paixão e até mesmo 
1 daquele sarcasmo contundente 

que antes o dominavam, ai por 
í diante, punha em seus versos o 

que via de essencial na natu- 
reza humana, mas não somen- 

t te as emoções que acompa- 
s nham o amor, como também os 

diversos sentimentos das cria- 
turas, no embate dos que lu- 
tam ou nas incertezas dos que 
sofrem, revestindo a sua poe- 
sia, agora mais repousada, de 
impressionante e comovedora 
sinceridade e porisso mesmo 
muito mais fascinante e bela- 

Ora. Conhecendo-se essa am- 
bigüidade na produção do 
grande autor dos "Simples", 
nota-se que, mais tarde, com 
a maturidade de talento e de 
raciocínio, com as reflexões da 
idade e a meditação de espiri- 
to. atingiu a um grau de subli- 
mação grandiosa, pois seu tra- 
balho revela-se muito mais de- 
purado e a poesia mais amena, 
fluida e cheia de vida interior. 
Seu rosto ascético de barba 
crescida dava ao seu perfil 
adunco. uma serenidade e a 
quíetação, provindas de um 
estado de alma tranqüilo e fi- 
losófico, bem diversos da anti- 
ga agitação. 

Que extraordinária diferença 
do moço temperemental da ju- 

irreverente, vivo, cheio de im- 
pulsos de revolta, titanico e vi- 
vo! Antes da transformação por 
que passou, sua figura fasci- 
nante e esplendida, salientava- 
se por seus sarcasmos e ironia 
mordaz, contando-se desse tem- 
po, inúmeras anedotas atribuí- 
das ao seu espirito altamente 
critico. Através de seus versos 
da "Lanterna Magica", alfine- 
tava as consciências e sua iro- 
nia acerba, feria numa lingua- 
gem que retalhava * almas e 
consciências. 

Desse tempo é um dos epi- 
sódios conhecidos do poeta, e 
que não posso deixar de narrar. 

Referindo-se á personalidade 
de Junqueiro, encontro uma 
curiosa pagina do escritor poi*- 
tuguês Júlio Brandão que foi 
contemporâneo do grande poe- 
ta e que numa interessante en- 
trevista fixou-lhe vários aspec- 
tos da vida descrevendo com 
fartas, ilustrações, seus costu- 
mes, sua casa e seus hábitos. E' 
interessante notar-se que Júlio 
Brandão referia-se a um seu 
coevo, com uma exaltação que 
atingia a um estado de supre- 
ma admiração, citando os seus 
trabalhos como se neles visse 
algo de sagrado, o que prova 
bem o culto cem que já _ era 
cercado ainda em vida o ilus- 
tre poeta- 

Guerra Junqueiro admirava 
profundamente as ciências e 
disto dá-nos conta o seu tra- 
balho de teorias; denominado 
"Ensaios Espirituais". Vivia 
numa ansia da verdade que o 
absorvia. 

Sua casa segundo a descri- 
ção de Júlio Brandão, guarda- 
va magníficas coleções de fai- 
anças, de rutilantes contadores 
hispano-árabes e de mobiliá- 
rio antigo, sendo que a deco- 
ração ''era feita da arte, vis- 
ta'através das formas defimti- 

- vas e supremas da emoção e 
da idéia". Ali havia esculturas, 

armários de castanho da Re- 
. nascença, arcas portuguesas e 

pinturas italianas e flamengas 
e entre elas um Van Eyk. Um 
Cristo no monte de OHvete, de 
Greco. Dentre os objetos de 

> arte. possuía o poeta o único 
retrato do Santo Condestavel 

^ _ aquele celebre Nun'Alvares 
» i que ele decantou em versos 
[ épicos, o herói místico de Al- 

iubarrota. 
Ali se respirava paz imper- 

/turbavel e ventura suaie. L 
para referir-se à simplicidade 
do poeta diz: m*As barbas cres- 
ceram-lhe, como as de Rus- 
kin e com elas, de certo, cros- 

a ceu a sua piedade. . . Seu ga 
1 binete de trabalho era extee- 
a mamente simples. Grandes e->- 
1 tantes cheias de livros de ar- 

te e ciência, algumas gravu.»* 
nas paredes, uma mesa de ju- 
nho. onde pousavam retratos 

* queridos de Tolstoi, Hugo. Re- 
Pasterus e Luiz Muheh 

PAGINA 4   SUPLEMENTO DO "CORREIO PAULISTANO"  30 DE AGOSTO DE 1953 



SUA GUERRA JUIQU1ISD Mfpn. aoaM.-G 

. • LEI N." 1780, DE 26 DE JUMÍO DE 1957 

Dá nome a cf-versas ruas da cidade 
A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas promulgo a 

seguinte Lei: 
Artigo 1.° — Possam a ter a denominação abaixo as vias púolicas seguintes: 

1 — LATINO COELHO — rua ] do àrruamento da Fazenda Taquaral, que tem 
início no rua 14 do mesmo arruamento; 

2 — FERNÃO LOPES — via pública que abrange a rua 5 do arruamento da 
Fazenda Taquaral e rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
meiro arruamento; 

3 — FERNÃO DE MAGALHÃES — rua 6 do arruamento da Fazenda Taquaral, 
que tem início ng rua 14; 

4 — EGAS MOHiZ — rua 16. do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na rua 14;" . • 

5 — JAIME DE SEQUIER — rua 7 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem 
início e término na avenida perimctral; 

6 — GiL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jardim N.S .Auxilia- 
dora c T':z 22 Ju Tutju^.ul, tendo inicio nu avenida 10 ao primeiro 
loteamento; 

7 — PADRE ANTONIO VIEIRA -— via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
arruamento da Fozenda Taquara!, e que tem início na rua 12 do mesmo arruamento; 

8 — ALMEIPA GARRET — via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruamentò da Fazenda Taquaral, que tem início na Rua CaroÜna 
Fforence; 

9 — PADRE MANUEL BERNARDES — via pública que abrange a avenida 9 do 
Jardim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na Avenida Perimctral do último arruamento; 

10 — MANUEL MARIA BARBOSA DU EQCAGE — rua 21 do arruamento da Fa- 
zenda Taquaral, que tem início na rua 23 e término na rua 5. 

11 — TEÓFILO BRAGA — rua 14 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na 
Avenida 1; \ 

12 — CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do'Jardim N.S. Auxiliadora, que 
tem início e término no rua 14 do mesmo arruamento; 

13 — INÊS DE CASTRO — via pública que abrange os ruas 8 e 12 do Jardim 
N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 

14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início ha rua 
Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; * 

15 —.BARTOLOMEU DIAS — rua 15 do Jardlm-N. S. Auxiliadora, que tem início na 
avenida 1 e término na rua 12; 

16 — JÚLIO DINIS — vio público que. abrange as avenidas 1 e 3 do Jardim N.S. 
Auxiliadora, e que tem início na Rira Baronesa Geraldo de Rezende; 

17 — EÇA DE QUEIROZ — rua 4-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início 
na rua 5-A e término na rua 1-A; ' 

18   FIALHO. DE ALMEIDA — rua 5-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
Início na rua 1-A e término na avenida 1 do mesmo erruamento; 19   GUERRA JUNQUEIRA — rua 6-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início no rua 1-A e término na rua 4-A; " . k, j «. — ' 

20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
Início na rua 6-A e término na rua 7-A; 21   PERO VAZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 6-A e término na rua 7-A; ^ ^ . 

22   D. MANUEL, O VtNlUkOaü — rua /-A do Jaídi... .^.o. ' que 
tem início na rua 1-A e término na rua 4-A; # 23  «GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxinadora, que tem inicio 
na rua 1-A e término na rua 4-A; • ' • 24   ANDRÉ GONÇALVES — rua 4 do arruamento da Fozenda ioquaral, que 
tem início na rua 3 e término na mesma; 

25   GONÇALO COELHO — rua 18 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem 
Início na rua 7 e término na rua 2; , - . • -r i ~ 

26   MÀRTIM AFONSO — avenida A do arruamento da qazenda laquaral, que 
tem início na avenida perimctral; 27   PERO'LOPES — via pública que abrange a rua 6 do ^ardim Campinos e rua 
do Jardim Belo Vista e que tem início na Rua Vital Brasil; 

2a   VASCO FERNANDES COUTSNHO — rua 1-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 
que tem início na rua 2 e término na rua 10; 

29   DUARTE COELHO — rua 1 do ioteomr.nto de Rafael Bonavita e outros,^ a 
qua! tem início na Rua Armando Sales de Oliveira; 

3q   FRANCISCO PEREIRA COUTINHO — rua 15 do arruamento do Porque Taqua- 
ral,. com início na Rua Armando Sulles de Oliveira (atual estrada p/ Mogí-Mirim) e 
término no mesma;   JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA — rua 14 do arruamento aa rozenda laqua- 
ral, com início na rua 13; ^ , , _ -r 32   PERO DE CAMPOS TOURINHO — rua 20 do arruamento do Parque Taquaral, 
com início nd rua 15 e término na mesma; . _ _ ,   . . . 33   PERO DE GÓ1S — rua 19 do arruamento do Poraue Tnnuornl. mm. 

•Kua «rmanao bailes de Oliveira e término na rua 1 5; • 
34   DIOGO ALVARES — avenida 1 da Vila Nogueira, com início -na Rua Armando 

Salles de Oliveira;. ' ... ,  ' 
35   TOMÉ DE SOUSA ;— rua 6 da Vila Nogueira, com inicio na ma A e termino 

na avenida 1; ■ 36   DUARTE DA COSTA — rua 2 da Vila Nogueira, com micio e termino na rua 
5 da mesma vila; , . , • . 37   MEN DE SÁ — rua 8 da Vila Nogueira, com inicio na rua 1 e termino no 
rUQ ^38 — D. JOÃO VI   rua 7 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e.término na 
rua 4; , . . 

39 MARQUÊS DE POMBAL — rua 3 da Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e 
término na rua 7; , . , 

40   VASCO DA GAMA — rua 9 da Vila Nogueira, com. inicio na rua 3 e termino 
no rua^ 5^ ^ ApONSO HENRIQUES — rua 4 da Vila Nogueira, com início e término na 

rU0 4*2 — D.a LUISA.DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com início na Rua 
Armando Salles de Oliveira; _ . 43   NUNO ÁLVARES PEREIRA — via pública que abrange as ruas lü .e S da 
Vila Nogueira, e que tem início na confluência da rua 19 com o avenida 1; 44*  TOMÁS RIBEIRO — rua 15 da Vila Nogueira, com início na rua 1U e 
término na rua 1. , 

Artigo 2.° —— Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. , t mr-? * 

Paço Municipal dc Campinas, aos 26 de Junho de !9j7. 
Rvy HçUmeistcr Novaes 

Prefeito Municipal 
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LEI N.o 4357, DE 7 DE JANEIRO DE 1974. 

Modifica o item 19 do Artigo l.o da Lei n.o 1.780, de 
26 de Junho de 1957. 

' A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU, PREFEITO DF 
;CAMPINAS, SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — O item 39 do artigo l.o da Lei 1.780, de 26 de 
! junho de 1957, passa a ter a seguinte redação: 
' "19 — GUERRA JUNQUEIRO — Rua 6-A do ^Jardim Nossa 
Senhora Auxiliadora que tem início na rua 1 —■ A e término na rua 

A-A". 
' Artigo 2.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publi- 
1 cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 7. de Janeiro de 1974. 
! DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 

' PREFEITO MUNICIPAL 

' Publicada no Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na data supra. 

JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA 
' CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO 


